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Jesus, ao enviar em missão os seus discí-
pulos, disse-lhes: «Em qualquer casa em que 
entrardes, dizei primeiro: “A paz esteja nesta 
casa!” E, se lá houver um homem de paz, sobre 
ele repousará a vossa paz; se não, voltará para 
vós» (Lc 10, 5-6).

Oferecer a paz está no coração da missão dos 
discípulos de Cristo. E esta oferta é feita a todos 
os homens e mulheres que, no meio dos dramas 
e violências da história humana, esperam na paz. 
A «casa», de que fala Jesus, é cada família, cada 
comunidade, cada país, cada continente. 

“A paz parece-se com a esperança de que fala 
o poeta Carlos Péguy; é como uma fl or frágil, 
que procura desabrochar por entre as pedras 
da violência. Como sabemos, a busca do poder 
a todo o custo leva a abusos e injustiças” (Papa 
Francisco, mensagem do dia Mundial da Paz).

A função e a responsabilidade política 
constituem um desafi o permanente para todos 
aqueles que recebem o mandato de servir o seu 
país, proteger as pessoas que habitam nele e 
trabalhar para criar as condições de um futuro 
digno e justo.  

Bem-aventurado o político que tem uma 
alta noção e uma profunda consciência do seu 
papel, cuja pessoa erradia a credibilidade e tra-
balha para o bem comum e não para próprios 
interesses. O político que sabe escutar.

A caridade e a não violência devem guiar 
o modo como nos tratamos uns aos outros nas 
relações interpessoais, sociais e internacionais, 
resultando assim uma política de paz.

meios de comunicação social de todo o mundo: 
aplicar as Bem-aventuranças na forma como exer-
cem as suas responsabilidades. É um desafi o cons-
truir a sociedade, a comunidade ou a empresa de 
que são responsáveis com o estilo dos obreiros da 
paz; a dar provas de misericórdia, recusando-se a 
descartar as pessoas.  Agir desta forma signifi ca 
escolher a solidariedade como estilo para fazer a 
história e construir a amizade social. 

Todos desejamos a paz; muitas pessoas a 
constroem todos os dias com pequenos gestos; 
muitos sofrem e suportam pacientemente a difi -
culdade de tantas tentativas para a construir. No 
ano que se inicia, comprometamo-nos, através 
da oração e da ação, a tornar-nos pessoas que 
baniram dos seus corações palavras e gestos de 
violência. 

Palavra fraterna
O início de um 

novo ano é ocasião 
de renovar a nossa 
esperança, os nos-
sos propósitos de 
viver diferente a nos-
sa vida, deixando 
para trás aquilo que 
não foi bom, e, ao 
mesmo, tempo levar 
conosco o aprendizado que as experiências 
vividas nos proporcionaram.

A vida é um constante aprendizado. A 
cada ano que passa, adquirimos mais sabe-
doria. Não podemos ter uma visão míope 
da nossa vida, senão corremos o risco de 
avaliá-la somente pela circunstância exis-
tencial que estivermos vivendo. A nossa 
vida é preciosa e devemos avaliá-la pelo 
seu conjunto. Não podemos fi car presos 
àqueles momentos ruins e decepcionantes, 
pensando que, por causa disso, não vale 
a pena viver ou que vida não tem mais 
sentido. Ora, os momentos de decepção, 
de provações e de dor fazem parte da vida, 
mas, por causa disso, não se pode afi rmar 
que a vida seja uma decepção. Não se pode 
ignorar o conjunto de todas as experiências 
da vida, sem reconhecer o que se aprendeu 
com o passar dos anos.

Não obstante às provações da vida, é 
necessário reler os acontecimentos com 
o olhar de fé, sob a ótica de Deus para 
constatar que tudo é graça e dizer como 
São Paulo: “Tudo concorre para o bem 
daqueles que amam a Deus” (Rm 8,28). A 
visão de fé sobre a nossa vida nos permite 
colher a sabedoria que as experiências da 
vida nos proporcionam. A fé nos dá um 
novo horizonte de sentido. Sem este olhar 
de fé para a nossa história pessoal, fi ca 
difícil viver o presente com esperança que 
dias melhores virão e que um novo ano 
pode ser melhor do que vivemos até agora. 
Olhar com esperança para o futuro exige 
viver com fé o presente e os acontecimen-
tos quotidianos, na certeza de que o Senhor 
é o Emanuel, isto é, o Deus conosco. Não 
estamos sozinhos. No entanto, é necessário 
deixar-nos conduzir por Ele através da sua 
Palavra que nos orienta e salva.

Além disso, quem olha para a própria 
vida com o olhar de Deus, isto é, com a 
visão de fé, é capaz de cultivar uma me-
mória agradecida a Deus por reconhecer 
a sua presença amorosa que nos sustenta 
e nos faz viver.

Enfi m, vivamos com fé e esperança este 
ano de 2019, como um novo ano, não por 
ser simplesmente uma mudança cronoló-
gica, mas uma mudança no nosso modo 
de viver, assumindo uma vida nova. Sendo 
assim, desejo a todos que este novo ano seja 
iluminado pela fé no Deus que se fez um de 
nós para nos ensinar a viver a verdadeira 
vida com esperança e caridade, fortalecen-
do nossas relações de fraternidade como 
garantia da verdadeira paz. Feliz ano novo!

Pe. Danival Milagres Coelho
Pároco
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a paz esteja nesta casa

  Jesus viveu em tempos de violência. Ensi-
nou que o verdadeiro campo de batalha, onde se 
defrontam a violência e a paz, é o coração huma-
no: «Porque é do interior do coração dos homens 
que saem os maus pensamentos» (Marcos 7, 
21). Mas, perante esta realidade, a resposta que 
oferece a mensagem de Cristo é radicalmente 
positiva: Ele pregou incansavelmente o amor 
incondicional de Deus, que acolhe e perdoa, e 
ensinou os seus discípulos a amar os inimigos. 

Hoje, ser verdadeiro discípulo de Jesus 
signifi ca aderir também à sua proposta de não 
violência, quebrando dessa forma a corrente 
da injustiça.

Um desafi o também para os líderes políticos 
e religiosos, para os responsáveis das instituições 
internacionais e os dirigentes das empresas e dos 

“A paróquia é presença eclesial no território, 
âmbito para a escuta da Palavra, o crescimento da 
vida cristã, o diálogo, o anúncio, a caridade generosa, 
a adoração e a celebração. Por meio de todas as suas 
atividades, a paróquia incentiva e forma os seus 
membros para serem agentes da evangelização. É 
comunidade de comunidades, santuário onde os 
sedentos vão beber para continuarem a caminhar, 
e centro de constante envio missionário” (Papa 
Francisco, Evangelii gaudium, §28).

Aconteceu no dia 1º de dezem-
bro, sábado, na capela do Educan-
dário, a Assembleia de Pastoral da 
Paróquia Nossa Senhora da Piedade. 
Participaram dezenas de leigos, de 
todas as nossas comunidades, em suas 
mais diversas pastorais, irmandades 
e movimentos. O encontro, que foi 
conduzido pelo nosso pároco, Pe. 
Danival, também contou com as 
presenças do vigário e do colaborador 
paroquial, Pe. Isauro e Diác. Prado.

A Assembleia iniciou-se com 
um momento de oração à luz do 
Evangelho da “Videira Verdadeira” 
(Jo 15, 1-17), de algumas refl exões do 
Papa Francisco sobre a necessidade 
de os discípulos viverem o amor entre si, sempre 
unidos ao tronco, que é Jesus. Em um clima alegre 
e orante, a pauta da reunião foi proposta pelo pá-
roco, que deu andamento ao primeiro momento, 
de partilhas das vivências de cada dimensão 
paroquial, representadas por leigos engajados nos 
movimentos presentes na Paróquia.

Fizeram uso da palavra representantes das 

assembleia Paroquial de Pastoral
dimensões: litúrgica (MEPA, MECE, Canto, Aco-
lhida), bíblico-catequética (Catequese, Pastoral 
Familiar, Pastoral do Batismo, Pastoral do Dízimo, 
Juventude, Grupos de Refl exão), social e promoção 
humana (Casa de Acolhida da Criança e do Me-
nor, Pão e Beleza, Pastoral de Rua), movimentos 
eclesiais (EAC, RCC), irmandades (do Santíssimo 
Sacramento, dos Passos, de Nossa Senhora da Pie-
dade, de Nossa Senhora do Rosário), Apostolado 
da Oração feminino e masculino e IAM.

As partilhas foram motivadas por algumas 
perguntas previamente entregues aos represen-
tantes de cada dimensão, a fi m de que se refl etisse 
como tem sido a atuação de cada pastoral diante 
de suas necessidades e com relação à caminhada 
paroquial. Foram partilhados pontos positivos, 
negativos e sugestões, especialmente a partir de 
um importante questionamento: como articular 

a dimensão missionária na Paróquia?
Após o café, os coordenadores a nível co-

munitário de cada movimento reuniram-se e 
elegeram os coordenadores paroquiais de cada 
uma das dimensões citadas. A seguir, foi feita a 
votação para eleição do coordenador paroquial, 
sendo Marlene Anes reeleita, juntamente com sua 
nova vice, Déa França. Todas as votações seguiram 
as propostas e regulação presentes no “Manual 
dos Conselhos” da Arquidiocese de Mariana, 

publicado em 2013.
Ao fi nal, foi feita uma leitura do 

relatório anual do Conselho de Assun-
tos Econômicos da Paróquia (CAEP), 
ressaltando-se os principais investimen-
tos realizados nas comunidades em 2018 
e, dentre vários outros comunicados 
e propostas para serem avaliadas pela 
Assembleia, Pe. Danival ressaltou que 
a tesouraria paroquial passará por 
um momento de transição, agora sob 
a coordenação de Jorge de Faria. Já a 
assessoria de comunicação da paróquia 
terá à frente o profi ssional Márcio Cleber, 
especialmente no que se refere ao site e 
ao jornal “Voz da Padroeira”.

Agradecendo a todos pela presen-
ça, Pe. Danival conduziu a oração fi nal e encerrou 
a Assembleia Paroquial de Pastoral.

Que Nossa Senhora da Piedade abençoe a sua 
paróquia, em especial a cada um que assume, a 
partir de agora, alguma função de liderança em 
nossas comunidades. Que sejam colhidos muitos 
bons frutos dessa Assembleia!

José Mário Santana Barbosa
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C Omunidade viva

Numa ação de preservação do San-
tuário, a Paróquia de Nossa Senhora da 
Piedade, realizou no mês de dezembro, 
um trabalho de imunização no combate 
aos cupins. A desinfestação concentrou 
em partes das duas torres dos sinos e 
do relógio; do altar do Sagrado Cora-
ção de Jesus, um dos mais danificados; 
no altar mor, no cômodo atrás do altar 
principal e nas duas colunas do coro. O 
investimento foi R$ 10.960,22 (dez mil, 
novecentos e sessenta reais e vinte e dois 
centavos,  recursos oriundos de uma 
campanha promovida durante o Jubileu 
de Nossa Senhora da Piedade.

Em preservação do Santuário da Piedade
“Começamos a elaborar no início de 

2018, um projeto de restauração artística 
do Santuário, quando constatou-se a in-
festação de cupins em alguns retábulos. 
A equipe que elaborava o projeto orien-
tou a convidar uma empresa especiali-
zada para fazer a análise da infestação”, 
esclareceu padre Danival Milagres. 

Segundo Carolina Rocha, da empre-
sa responsável pela desinfestação, todos 
os produtos utilizados foram específicos 
para este tipo de trabalho, que também 
são regulamentados pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacio-
nal - IPHAN. 

Dezessete mudas de árvores da espécie calistemo, de porte médio e que 
produz cachos de flores da cor vermelha foram plantadas no entorno do San-
tuário. Antes, a Paróquia fez um estudo do solo para verificar a espécie ideal a 
ser cultivada e também aguardava o período das chuvas para executar o plantio. 
As mudas foram adquiridas e plantadas pela própria Paróquia.

Novas árvores

A Pastoral Familiar em uma ação 
de incentivo à formação dos assisti-
dos pela Casa de Apoio à Criança e 
ao Menor - Dom Luciano, no bairro 
Nossa Senhora Aparecida, presenteou 
todos com um kit de material escolar 

Importante incentivo
aos estudos

contendo caderno, lápis, canetas, 
borracha e apontador. 

A Casa é administrada pela Paró-
quia de Nossa Senhora da Piedade, 
desde setembro do ano passado, e 
atende a 45 crianças.

Dezessete vozes na regência de Kle-
ber Camargo e no teclado o músico 
Davi Sad Filho fizeram do Concerto 
de Natal no Santuário da Piedade uma 
grande e verdadeira noite feliz, no dia 
16 de dezembro. Canções natalinas que 
ecoavam no interior do Santuário, local 

perfeito para esta bela apresentação do 
tradicional Coral da Ordem Terceira do 
Carmo de Barbacena. 

E como não poderia faltar no reper-
tório, a tradicional ‘Noite Feliz’ em que 
coral e público cantaram juntos e mui-
tos não conseguiram conter a emoção. 

Uma noite mais que feliz

A cada brinquedo distribuído, um 
sorriso sincero de felicidade brotava 
do rosto daquelas crianças. 

Assim pode-se definir a ação 
do Encontro de Adolescentes com 
Cristo - EAC, que acompanhado dos 
tios, entregaram brinquedos para 
crianças das comunidades de Nossa 

EAC distribui alegria para crianças 
em comunidades da Paróquia

Senhora Aparecida e Nossa Senhora 
das Graças. 

Em carreata percorreram as duas 
comunidades levando muita alegria. 
Uma experiência enriquecedora para 
os adolescentes. Os brinquedos vie-
ram de doações do EAC, catequese 
e de várias outras pessoas solidárias.

Distribuição dos brinquedos ao lado da Igreja de Nossa Senhora Aparecida

A Festa na comunidade de Nossa 
Senhora das Graças foi com grande 
participação dos fieis. A missa de encer-
ramento foi celebrada por Pe. Danival 
Milagres, no dia 8 de dezembro. Logo 
após celebração festiva, todos saíram 
em procissão. Ao retornar para a Igreja, 

uma emocionante coroação pelos jovens 
crismandos da comunidade.

Este ano, a Festa em louvor a Nossa 
Senhora das Graças teve sua reflexão 
maior voltada para o tema: ‘Vamos jun-
tos celebrar Maria, a jovem que soube 
ouvir e acolher a Palavra de Deus com fé.

Festa da Senhora das Graças
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Para festejar o Natal do Senhor, os 
moradores em situação de rua assistidos 
pelo Projeto Pão e Beleza foram surpreen-
didos com um belo convite, participarem 
da Celebração da Misericórdia preparada 
especialmente para eles, na Capela do 
Educandário. Vinte quatro pessoas mar-
cavam presença no Pão e Beleza naquele 
sábado, 22. Em um silêncio contagiante 
e total respeito deixaram ser conduzidas 
pelas palavras de Pe. Danival Milagres. 

Ele fez sua reflexão a partir da pará-
bola da ovelha perdida (Lc 15,1-7), par-
tilhada com os assistidos e a participação 
deles foi surpreendente. A emoção pairou 
no coração de muitos quando receberam 
em suas mãos a imagem do Menino Jesus 
e, assim, no seu íntimo fizesse uma ora-

Paróquia faz Celebração com 
moradores em situação de rua

ção.  E todos, de mãos dadas encerraram 
rezando a Oração do Pai Nosso.

Mas antes de seguirem para a Capela, 
como acontece em todos os encontros 
do Pão e Beleza, os assistidos na chegada 
participaram de um momento de oração 
conduzido por eles. Depois, foram para o 
café é como já estão acostumados, segui-
ram direto para o banho. Em todos os en-
contros, sempre tem uma roda de conversa 
em que a Palavra de Deus é partilhada. 

Todos retornaram para a sede do Pão 
e Beleza para um almoço de confrater-
nização de Natal e com direito a música 
ao vivo. O Projeto Pão e Beleza tem mais 
de 11 anos de existência, movido a mãos 
voluntárias e atualmente conta com apoio 
de 35 pessoas. 

A celebração aconteceu na Capela do Educandário, o que agradou muito aos assistidos 
pelo Pão e Beleza

Uma missa celebrada em um ho-
rário especial encerrou as atividades 
da catequese no ano de 2018. Cate-
quisando, pais e catequista de todas as 
comunidades estiveram presentes em 
um dia de confraternização ao redor 
do altar do Senhor. 

Em um gesto concreto de solidarie-
dade e partilha, as crianças ofertaram 
brinquedos, e a alegria da ação era 
muito perceptível no rosto de cada 
uma delas, por saberem que estariam 
proporcionando a felicidade de muitas 

Missa de encerramento 
da Catequese

outras crianças.  
Padre Danival Milagres mostrou 

aos pais que eles são os primeiros 
catequistas de seus filhos, destacando 
a importância de cada um na evange-
lização e na educação da fé dentro de 
sua família. 

Ao final, convidou todas as cate-
quistas à frente, parabenizando-as pelo 
excelente trabalho executado a servido 
de Jesus. Depois, chamou as crianças 
e juntos cantaram deixando aquela 
celebração ainda mais alegre.

As crianças em um gesto concreto doando brinquedos durante o ofertório

A simplicidade daquelas crianças e 
adolescentes do Coral a Orquestra de 
Violinos e Violloncelos da Sociedade 
São Miguel Arcanjo, numa bela apre-
sentação, em total afinação, irradiou 
emoção e muita paz no coração das 
pessoas. A apresentação do grupo, 
na noite do dia 18 de dezembro, teve 
três momentos: primeiro o público foi 
presenteado com as 20 vozes do coral; 
depois com a Orquestra de Violinos 
e Violloncelos que na leveza de cada 

Coral e Orquestra em uma 
apresentação de emoção

mão, manuseando aqueles sensíveis 
instrumentos, fazia ecoar naquele 
templo religioso sentimentos de alegria, 
de fraternidade, de um amor infinito e 
celebrativo do Natal. 

Por fim, todos juntos e entre as 
canções, Noite Feliz, no envolvimen-
to maior das pessoas que assistiam a 
apresentação. Uma apresentação que 
fez parte da Programação de Natal do 
Santuário de Nossa Senhora da Piedade 
e uma realização da Unimed Barbacena.

Dentro da programação da Semana Santa do Natal, aconteceu na noite dia 20 de 
dezembro, uma missa no Santuário em ação de graças pelos Conselhos Comunitários de 
Pastorais - CCPs, Conselho Paroquial de Pastoral - CPP e o Conselho para Assuntos Eco-
nômicos de Pastoral - CAEP e os funcionários da Paróquia de Nossa Senhora da Piedade.

Em ação de graças pelos 
conselhos e funcionários

A Missa da Noite de Natal, no 
Santuário de Nossa Senhora da Pieda-
de, dia 24, foi presidida por Pe. Isauro 
e concelebrada por Pe. Danival.  

No início, Pe. Danival cantou a 
Proclamação do Natal. Quando foi 
entoado o hino do glória, e todas as 
luzes do templo se acenderam, diáco-
no Prado entrou carregando o Meni-
no Jesus e o entregou a padre Isauro 
que o depositou em uma manjedoura. 

Teve ainda as Kalendas do Natal, 
interpretada pelo músico Wallace 
Moura. 

Antes da bênção final, o Menino 
Jesus foi conduzido até o Presépio por 
Pe. Danival.

Celebração da Noite de Natal
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A liturgia condensa, de modo 
sacramental, o anúncio (Antigo 
Testamento) e a realização (Novo 
Testamento) da história da salva-
ção. A liturgia atualiza para nós 
o mistério pascal de Cristo, nesta 
última etapa da salvação, que é o 
tempo da Igreja.

O passado, o presente e o futuro 
se entrelaçam na celebração, e nos 
é comunicada a salvação através 
dos ritos e sinais sensíveis que 
compõem a liturgia da Igreja. Por 
meio destes ritos sagrados, a sal-
vação se torna um acontecimento 
permanente no “hoje” da existên-
cia concreta do homem que crê. 

Cristo – Igreja – Liturgia
Como Cristo foi enviado pelo 

Pai, assim também ele enviou 
os apóstolos, para que levassem 
a efeito a obra da salvação que 
anunciavam. Desde Pentecostes, a 
Igreja jamais deixou de reunir-se 
para celebrar o mistério pascal: 
lendo as Escrituras, celebrando a 
Eucaristia  e   dando graças “a Deus 
pelo seu dom inefável”(2Cor 9,15) 
em Cristo Jesus.

Relação Liturgia – Sacramento
A missão de Cristo, e por sua 

História da Salvação 
e Liturgia

Cristo está sempre presente 
em sua Igreja e especialmente nas ações litúrgicas

Sacrosanctum Concilium, n. 7
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vez, a missão da comunidade 
eclesial, possui uma dupla dimen-
são: anunciar e realizar a obra da 
salvação. O texto de Sacrosanctum 
Concilium nos mostra que liturgia 
e sacramentos são inseparáveis. Ao 
tratar da relação Liturgia – Sacra-
mento, o Concílio o faz, citando 
os dois sacramentos maiores: o 
Batismo, mediante o qual somos 
inseridos no mistério pascal (Rm 
6,4-5), e a Eucaristia, através da 
qual entramos na dinâmica do 
amor e autodoação, marcas da 
vida de Jesus. 

Participação ativa dos fiéis na 
liturgia

Ao estabelecer a participação 
ativa dos fi éis na liturgia, o Con-
cílio Vaticano II expressou sua 
índole pastoral, que é o fi o condu-
tor de Sacrosanctum Concilium. O 
que a Igreja pretende não é apenas 
saber o modo adequado de reali-
zar as celebrações litúrgicas, mas 
redescobrir o sentido e o conteúdo 
teológico-espiritual das mesmas. 
Desse modo, o Concílio Vaticano 
II realiza um verdadeiro salto no 
modo de refl etir sobre a liturgia.

Elimar Johan


